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Resumo – O trabalho teve por objetivo avaliar a adaptabilidade e a estabilidade produtiva de genótipos de 
feijão-caupi no Estado do Tocantins.  Os dados desse trabalho foram obtidos de quatro experimentos, conduzidos 
nas regiões norte e centro-sul do Estado do Tocantins. Foram observadas diferenças significativas na interação 
genótipo vs locais para a característica produtividade média de grãos (ton. ha-1), evidenciando a existência de 
variabilidade entre genótipos. A produtividade variou de 1.120,8 a 2.727,5 ton. ha-1, destacando-se como a mais 
produtiva a cultivar BRS-TUCUMAQUE. 
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Introdução 
O feijão-caupi (vigna unguiculata), também conhecido como feijão-de-corda, é uma cultura originária da 
África e um dos componentes mais importantes da dieta alimentar de povos das regiões tropicais e subtropicais 
do mundo (FREIRE FILHO et al., 2008). No Brasil essa cultura se destaca nas regiões norte e nordeste e, 
atualmente, está se expandindo para a região centro-oeste do país. 
A região norte é a segunda região produtora e consumidora de feijão-caupi no Brasil, no entanto, ainda 
apresenta baixa produtividade de grãos, devido as vários fatores dentre os mais importantes, pode-se citar o 
baixo uso de tecnologia pelo pequeno produtor, uso de cultivares pouco adaptadas as condições de cultivo, 
manejo inadequado da cultura, e a incidência de doenças e pragas, que, juntos diminuem a produtividade das 
lavouras. 
Tendo em vista que a maior área e produção do feijão-caupi no Brasil resulta de cultivos realizados por 
pequenos agricultores, a seleção e a recomendação de cultivares com alta adaptabilidade aos ecossistemas 
prevalentes na região e com baixa interação ( estabilidade) com fatores edafoclimáticos  é a estratégia mais 
viável via melhoramento para exploração da cultura na região Norte do Brasil. 
O trabalho teve por objetivo avaliar a adaptabilidade e a estabilidade produtiva de genótipos de feijão- 
caupi no Estado do Tocantins. 
 
Material e Métodos 
            Os dados desse trabalho foram obtidos de quatro experimentos (ano agrícola de 2012). Os experimentos 
foram conduzidos nas cidades de Axixá do Tocantins, que localiza-se a uma latitude 05º36'59" sul e a uma 
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longitude 47º47'10" oeste, estando a uma altitude de 210 metros, e em Formoso do Araguaia, tendo como 
coordenadas geográficas 11º47’48” de latitude sul e 49º31’44” de longitude oeste e altitude de 240m sobre o 
nível do mar e Gurupi, mais especificamente, na estação experimental dos Campus universitário de Gurupi-
CUG, da Fundação Universidade Federal do Tocantins, localizada na latitude sul 11°43’45” e longitude oeste 
49°04’07” com altitude média de 280m. No ano de avaliação, foram utilizados 20 de genótipos de feijão-caupi 
oriundos de sementes disponibilizadas pela Embrapa meio-norte, sendo 04 cultivares e 16 linhagens, os quais 
são: 1-MNC02-675F-4-9; 2-MNC02-675F-4-10; 3-MNC02-675F-9-2; 4-MNC02-675F-9-3; 5-MNC02-676F-3; 
6-MNC02-682F-2-6; 7-MNC02-683F-1; 8-MNC02-684F-5-6; 9-MNC03-725F-3; 10-MNC03-736F-7; 11-
MNC03-737F-5-1; 12-MNC03-737F-5-4; 13-MNC03-737F-5-9; 14-MNC03-737F-5-10; 15-MNC03737F-5-11; 
16-MNC03-737F-11; 17-BRS-TUCUMAQUE; 18-BRS-CAUAMÉ; 19-BRS-ITAIM; 20-BRS-GUARIBA. 
Em ambos locais o delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com quatro repetições. 
Foram analisados os dados de produtividade de grãos (ton. ha-¹) referentes aos ensaios de Valor de Cultivo e Uso 
da Rede de Teste de Linhagens Avançadas de Feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte, nos municípios citados 
acima.  
Foram utilizadas sementes selecionadas e devidamente tratadas. Os tratos culturais (capinas e irrigações) 
e adubação de base e cobertura foram feitos sempre que necessários conforme recomendação da cultura para a 
região (Silveira, 2008).  
A colheita foi realizada aos 75 dias após o plantio e a característica avaliada foi: produtividade grãos (ton. 
ha-1). Com produtividade média de cada genótipo, foi feita análise individual seguido de análise conjunta. A 
homogeneidade dos resíduos foi verificada pela relação entre o maior e o menor quadrado médio do resíduo 
(inferior a sete), para um mesmo número de repetições (Pimentel-Gomes, 2000). Na análise conjunta foram 
considerados os efeitos de genótipos fixos e os demais efeitos aleatórios. 
A análise de adaptabilidade foi realizada pelo método centróide (Rocha et al., 2005), cujo fundamento é a 
comparação de valores de distância cartesiana entre os genótipos e quatro referências ideais (ideótipos), gerados 
com base nos dados experimentais para representar os genótipos de máxima adaptabilidade geral, máxima 
adaptabilidade específica a ambientes favoráveis ou desfavoráveis e os genótipos de mínima adaptabilidade. A 
média geral de cada genótipo nos três ambientes foi comparada pelo teste de Scott-Knott (Scott-Knott, 1974). 
Todas as análises foram realizadas no aplicativo Genes (Cruz, 2006), posteriormente, foi feita a 
comparação das médias pelo teste de agrupamento Scott-Knott (p = 0,05). 
 
Resultados e Discussão 
Foram observadas diferenças significativas na interação genótipo vs locais para a característica 
produtividade média de grãos (ton. ha-1), evidenciando a existência de variabilidade entre genótipos (Tabela 1). 
A produtividade variou de 1.120,8 a 2.727,5 ton. ha-1, destacando-se como a mais produtiva a cultivar BRS-
TUCUMAQUE durante a avaliação.  
 
Tabela 1. Médias para produtividade de grãos (ton. ha-1) e probabilidade de classificação de cada genótipo de 
feijão-caupi em um dos quatro quadrantes pelo método centroide para a característica produtividade de grãos (t 
ha-1).  
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Genótipos Média* Classif. P (I) P (II) P(III) P (IV)     P (V)  P (VI)     P (VII) 
1- MNC02-675F-4-9 1.6717 VII 0,0502 0,483  0,1159 0,0969  0,3134 0,0502 0,3251 
2- MNC02-675F-4-10 1.4267 V 0,0556 0,0541  0,2003 0,1516   0,2434 0,0557 0,2393 
3-MNC02-675F-9-2 1.5258  V 0,0465 0,0462  0,1071 0,1042   0,4279 0,0472 0,2208 
4-MNC02-675F-9-3 1.4542 V 0,0507  0,0498  0,163 0,139 0,3012 0,051 0,2253 
5-MNC02-676F-3 2.485 I 0,2504  0,1691  0,0667 0,064 0,1082 0,2317 0,1099 
6-MNC02-682F-2-6 1.2517 V 0,0562  0,0585  0,1538  0,2327   0,2707 0,0582 0,17 
7-MNC02-683F-1 1.1558 IV 0,0576 0,0598  0,17    0,2739 0,2195 0,0595 0,1598 
8-MNC02-684F-5-6 1.1208 IV 0,0586 0,0619  0,1557    0,2947 0,2166 0,061 0,1514 
9-MNC03-725F-3 1.3083 V 0,0563 0,0577  0,1555   0,1969  0,2904 0,0579 0,1852 
10-MNC03-736F-7 1.3383 V 0,0552 0,0572  0,1373    0,1827   0,331 0,0571 0,1795 
11-MNC03-737F-5-1 1.4975 V 0,0537 0,0541  0,1333    0,1396 0,3516 0,0549 0,2128 
12-MNC03-737F-5-4 1.6517 V 0,0735 0,0721  0,1546  0,1428 0,2504 0,074 0,2326 
13-MNC03-737F-5-9 1.5708 VII 0,0515 0,0485  0,1979  0,1164 0,2143 0,0507 0,3207 
14-MNC03-737F-5-10 1.6167 VII 0,0592 0,0571  0,1597  0,1284 0,2622 0,0591 0,2744 
15-MNC03737F-5-11 1.6858 VII 0,0386 0,037  0,0811    0,0687 0,3545 0,0386 0,3815 
16-MNC03-737F-11 1.3083 III 0,0529 0,0519  0,295   0,1981 0,1761 0,053 0,173 
17-BRS-TUCUMAQUE 2.7275 VI 0,0185 0,018  0,0026   0,0026 0,0039 0,9506 0,0038 
18-BRS-CAUAMÉ 2.4858 II 0,1588 0,3198  0,0393      0,0402 0,0628 0,3196 0,0594 
19-BRS-ITAIM 1.1925 IV 0,0533 0,0551  0,1685   0,2804 0,2287 0,0549 0,159 
20-BRS-GUARIBA. 1.8783 V 0,1069 0,1102  0,1237   0,1289 0,2244 0,1111 0,1947 
Em que: P: Probabilidade; Ideótipo I: Caracteriza genótipos adaptabilidade geral; Ideótipo II: Caracteriza 
genótipos com adaptabilidade específica a ambientes favoráveis; Ideótipo III: Caracteriza genótipos com 
adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis; Ideótipo IV: Caracteriza genótipos pouco adaptado; 
Ideótipo V: Adaptabilidade geral alta; Ideótipo VI: Adaptabilidade específica a ambientes favoráveis; VII: 
Adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis. 
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 Figura 1. Dispersão gráfica dos componentes principais de 20 genótipos* para produtividade média de grãos (t 
ha-1) em duas épocas de cultivo nas regiões norte e centro-sul do estado do Tocantins em um ano de avaliação.  
Os quatros pontos numerados com algarismos romanos representam os centróides: I – Genótipos de 
adaptabilidade geral; II – Genótipos com adaptabilidade específica a ambientes favoráveis; III – Genótipos com 
adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis; e IV – Genótipos com baixa adaptabilidade. * Em que: 1-
MNC02-675F-4-9; 2-MNC02-675F-4-10; 3-MNC02-675F-9-2; 4-MNC02-675F-9-3; 5-MNC02-676F-3; 6-
MNC02-682F-2-6; 7-MNC02-683F-1; 8-MNC02-684F-5-6; 9-MNC03-725F-3; 10-MNC03-736F-7; 11-
MNC03-737F-5-1; 12-MNC03-737F-5-4; 13-MNC03-737F-5-9; 14-MNC03-737F-5-10; 15-MNC03737F-5-11; 
16-MNC03-737F-11; 17-BRS-TUCUMAQUE; 18-BRS-CAUAMÉ; 19-BRS-ITAIM; 20-BRS-GUARIBA. 
 
  Na Tabela 1 e Figura 1 é apresentada a classificação dos genótipos de feijão-caupi para a produtividade 
de grãos pelo método centróide. A grande maioria dos genótipos (MNC02-682F-2-6; MNC02-683F-1; MNC02-
684F-5-6; MNC03-725F-3; MNC03-736F-7; BRS-ITAIM) apresentaram maior probabilidade de classificação 
no IV quadrante, o que caracteriza genótipos com baixa adaptabilidade.  No V quadrantes foram agrupados os 
genótipos: MNC02-675F-9-2; MNC02-675F-9-3; MNC03-737F-5-1; MNC03-737F-11, caracterizando 
genótipos de adaptação mediana para essa característica no ano de avaliação. No quadrante VII situam-se os 
genótipos: MNC03-737F-5-4; MNC03-737F-5-9; MNC03-737F-5-10; MNC03737F-5-11, caracterizando 
adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis. 
 
Conclusões 
Os genótipos MNC03-737F-5-4; MNC03-737F-5-9; MNC03-737F-5-10; MNC03737F-5-11 são adaptados 
a ambientes desfavoráveis com relação a produtividade de grãos;  
4
Nenhum dos genótipos avaliados pode ser indicado para ambientes de adaptabilidade geral com relação à 
produtividade; 
Apenas as cultivares BRS-TUCUMAQUE e BRS-CAUAMÉ apresentaram adaptabilidade específica a 
ambientes favoráveis. Sendo que a cultivar BRS-TUCUMAQUE também se destacou como a que alcançou 
maior produtividade. 
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